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Um pouco sobre a família ISIS



Em meados dos anos 60, surgiu a necessidade de informatizar as 
bibliotecas de países em desenvolvimento.

A OIT (Organização Internacional do Trabalho), havia criado o sistema 
ISIS (Integrated Set for Information System) para fazer a gestão de todos 
seus documentos e arquivos.

Em 1975, a UNESCO solicitou à OIT os programas ISIS para fazer a 
integração com seu sistema de catalogação, o CDS (Computerized 
Documentation System). Assim foi criado o CDS/ISIS. Porém, ele só era 
capaz de rodar em mainframes.

Fonte: http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=274



Em 1980, alguns utilizadores do CDS/ISIS solicitaram à UNESCO que 
desenvolvesse uma versão que pudesse ser instalada em computadores 
pessoais (PC).
Em 1985, surgiu a primeira versão do MICROISIS (ISIS para 
microcomputadores) que começou a ser distribuída pela UNESCO.

http://wiki.bireme.org/pt/img_auth.php/4/4a/MicroISIS2.jpg



Devido a grande aceitação nas bibliotecas e instituições de todo o mundo, 
logo a UNESCO começou a enfrentar problemas para manter a 
distribuição do software, devido aos custos com manutenção e pessoal.

Utilizou-se então do Programa Geral de Informação, que consiste em 
realizar a parceria com organizações voluntárias do 
mesmo fim para que estas se encarreguem da 
distribuição e manutenção do software.

No Brasil, a organização responsável foi a BIREME.

Fonte: http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=274



Fonte: http://docplayer.info/docs-images/13/1177/images/2-0.png

Exemplo de tela - MICROISIS



No início dos anos 90, o MICROISIS teve seu uso defasado devido as 
atualizações de tecnologia, principalmente do Windows, que tornaram o 
programa obsoleto.

Com isso, em 1995, foi apresentada uma nova versão do MICROISIS, o 
Winisis (ISIS para Windows).

Fonte: http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=274



Fonte: Acervo L2O

Exemplo de tela - Winisis



Para acompanhar a evolução da tecnologia e a utilização da cultura web, 
em 2008 foi apresentado o desenvolvimento da nova versão do Winisis, 
dessa vez nomeada de ABCD (Automação de Bibliotecas e Centros de 
Documentação).

Totalmente web, o ABCD foi apresentado como um sistema de código 
aberto que contém as principais funções para gestão de uma biblioteca: 
aquisição, catalogação, empréstimo e administração de base de dados.

Fonte: http://wiki.bireme.org/pt/index.php/ABCD



Exemplo de tela - ABCD

Fonte: Acervo L2O



Exemplo de tela - ABCD

Fonte: Acervo L2O



Evolução software ISIS



Fonte: http://abcdwiki.net/wiki/es/index.php?title=Algunos_usuarios_de_ABCD

Alemanha
Argentina 
Bélgica 
Bolívia 
Brasil 
Chile 
Colômbia 
Côte D'Ivoire 
Cuba 
Ecuador 
España 
Ethiopia 
Holanda 
Kenya 
México 
Mozambique 
Nicarágua 
Namíbia 
Perú 
Tanzânia 
Uganda 
Uruguay 
Venezuela 
Zimbabwe 



Alguns usuários públicos do ABCD no Brasil

Fonte: http://abcdwiki.net/wiki/es/index.php?title=Algunos_usuarios_de_ABCD#Brasil_.2819.29



Fonte: Pesquisa realizada pelo GIDJSP



● Plataforma web – Pode ser acessado de qualquer computador em rede ou via 
internet

● Software livre - Baixo custo de implantação e manutenção

● Suíte de módulos completa - Catalogação, empréstimo e pesquisa em um único 
sistema

● Interface simples e intuitiva – Facilidade para entrada de dados e pesquisa

● Compatível com padrão MARC21 – Catalogação de materiais bibliográficos (livros, 
revistas, artigos, etc.), arquivo (pastas, caixas), legislação, jurisprudência, 
documentos digitais, entre outros

Por que escolher o ABCD?



Processo de implantação



Necessidades

● Reunião ou contato com o profissional da informação para explorar as 
necessidades
○ Bases para cadastro - quais os tipos de materiais serão catalogados
○ Módulos do sistema - catalogação, pesquisa, empréstimo
○ Usuários e perfis - níveis de acesso para cada usuário
○ Modelos de etiqueta - quais modelos serão utilizados
○ Integração com outros sistemas - GED, Worksite, etc.
○ Importação de dados existentes em outro sistema - Excel, etc.



Especificações

● Reunião ou contato para especificação da estrutura das bases

○ Campos que serão utilizados no cadastro e pesquisa

○ Recursos que serão disponibilizados - arquivos digitais, capas, etc.

○ Infraestrutura de informática - equipamentos disponíveis, servidor, etc.



Desenvolvimento, validação e finalização

● Definição e envio do cronograma do projeto

● Criação das bases de acordo com as especificações

● Lista de alterações enviada pelo cliente

● Alterações e ajustes conforme a lista enviada

● Validação final e encerramento do projeto




